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RESUMO 
 

 

 
Nos últimos anos a pecuária de corte tem avançado bastante em questões 

tecnológicas, com uso de diversas ferramentas que visam trazer precisão e 

assertividade nas tomadas de decisões. Entretanto, apesar deste cenário ser 

realidade para muitos pecuaristas, ainda existem uma boa parcela dos produtores que 

não possuem tecnologias básicas para definição de algumas métricas produtivas. 

Estima-se que mais de 80% das propriedades rurais que trabalham com pecuária de 

corte não possuem balança para avaliação do peso corporal dos animais. O presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do uso da fita métrica na estimativa do 

peso corporal de bovinos da raça Guzerá e de cruzamento Wagyu × Guzera. O estudo 

foi conduzido na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da Faculdade de 

Engenharia de Ilha Solteira (FEIS/UNESP), localizada em Selvíria, MS. Foram 

utilizadas 136 fêmeas bovinas no estudo. Para cada animal, foi realizada a medição 

do perímetro torácico com o uso de fita métrica, a qual prediz o peso corporal do 

animal. Além disso, no mesmo momento foi realizado a pesagem dos animais por 

meio de balança digital devidamente calibrada. Com base nos resultados, observou- 

se que a fita de pesagem superestima o peso dos bovinos em comparação à balança 

digital, com variações conforme o grupo genético. Apesar disso, a forte correlação 

entre os métodos (R² = 0,8725) permite o uso da fita como alternativa viável quando 

aplicada equação para correção dos dados. A equação desenvolvida permite utilizar 

os dados obtidos pela fita para estimar o peso dos animais com base na pesagem 

realizada em balança eletrônica. Os resultados obtidos auxiliam na validação de uma 

ferramenta prática e de baixo custo, especialmente útil em propriedades rurais com 

acesso restrito a equipamentos de pesagem eletrônicos. 

 

Palavras-chave:Avaliação morfométrica, pesagem direta 



ABSTRACT 
 

 

 
In recent years, beef cattle farming has undergone significant technological 

advancements through the adoption of various tools aimed at increasing precision and 

accuracy in decision-making. However, despite these developments being 

implemented by a portion of producers, a substantial number of cattle farmers still lack 

access to basic technologies necessary for determining essential production metrics. 

It is estimated that over 80% of rural properties involved in beef cattle production do 

not possess scales for assessing animal body weight. This study aimed to evaluate the 

efficiency of using a measuring tape to estimate the body weight of Guzera and Wagyu 

× Guzera crossbred cattle. The research was conducted at the Teaching, Research, 

and Extension Farm of the Ilha Solteira. School of Engineering (FEIS/UNESP), located 

in Selvíria, MS, utilizing 136 female animals. For each individual, the heart girth was 

measured using a tape designed to estimate body weight, and actual weights were 

obtained using a properly calibrated digital scale. Results indicated that the tape 

method consistently overestimated body weight compared to the digital scale, with 

variation observed across genetic groups. Nonetheless, the high correlation between 

the two methods (R² = 0.8725) supports the tape’s use as a viable alternative when 

corrected using an appropriate regression equation. The derived equation enables the 

adjustment of tape-based estimates to align with scale measurements, thereby 

validating a practical, low-cost tool for weight estimation, particularly beneficial farmers’ 

operations with limited access to electronic weighing systems. 

 
Keywords: Morphological assessment, direct weighing 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

O Brasil ocupa posição de destaque no cenário global da produção de carne 

bovina (FAO, 2025) e a base genética do Bos indicus assume papel estratégico nesse 

contexto, especialmente no que se refere a adaptação ao clima, rusticidade e 

produtividade (GELETU et al., 2021). Outro fator importante na produção de corte é 

atender às crescentes exigências de consumidores quanto à composição nutricional, 

sustentabilidade e valor sensorial do produto final (ZHANG et al., 2025). 

Para alcançar a excelência produtiva e tornar o sistema cada vez mais eficiente 

é de suma importante que os dados produtivos das propriedades sejam mensurados, 

de maneira a conseguir identificar gargalos que possam ser contornados 

(NASCIMENTO et al., 2019). Nesse cenário o monitoramento do peso dos animais se 

torna indispensável para a eficiência dos sistemas de produção (QIAO et al., 2021). A 

quantificação precisa do peso corporal dos bovinos desempenha um papel 

fundamental na criação animal e no manejo produtivo, impactando diretamente a 

tomada de decisões nas áreas de nutrição, sanidade e bem-estar (BIASE et al., 2022). 

Algumas estimativas apontam que no Brasil mais de 80% das propriedades que 

trabalha com produção de bovinos não possuem balança para realizar o 

monitoramento do peso corporal dos animais, fato esse que compromete inúmeras 

tomadas de decisões dentro do sistema produtivo (NGUYEN et al., 2023). 

Contudo, o monitoramento enfrenta desafios relacionados ao custo e à 

viabilidade operacional dos métodos convencionais de pesagem (XU et al., 2024). 

Dessa forma, a fita métrica surge como uma alternativa prática e de baixo custo, em 

propriedades que não dispõem de balanças (ALCÂNTARA et al., 2024). No entanto, 

características morfológicas específicas podem interferir na acurácia das estimativas, 

tornando essencial a avaliação de sua eficácia em diferentes raças (SHERWIN et al., 

2021). 
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2 OBJETIVOS 

 
 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a eficiência da fita métrica na 

estimativa de peso corporal em bovinos da raça Guzerá e de cruzamento Wagyu × 

Guzerá, considerando suas particularidades morfológicas e as implicações práticas 

para o manejo em campo. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
 

3.1 Importância da avaliação de peso no manejo animal 
 
 

A avaliação do peso corporal em bovinos é uma ferramenta fundamental no 

manejo zootécnico, pois permite acompanhar o desenvolvimento dos animais e tomar 

decisões mais precisas no dia a dia da propriedade (HOZÁKOVÁ et al., 2020). O 

controle do peso contribui diretamente para o ajuste da dieta, evitando desequilíbrios 

nutricionais que podem comprometer a produtividade e o bem-estar animal (QIAO et 

al., 2021). 

Além disso, alterações inesperadas no peso podem indicar problemas 

sanitários, possibilitando intervenções rápidas e eficazes (CAPPER, 2023). A 

pesagem regular também é essencial para calcular indicadores zootécnicos 

importantes, como ganho médio diário (GMD), conversão alimentar e eficiência 

produtiva, auxiliando na avaliação do desempenho dos animais em diferentes fases, 

da cria à terminação (TEBUG et al., 2018). 

No aspecto econômico, conhecer o peso dos bovinos facilita na tomada de 

decisões como o momento ideal para a venda, a formulação de dietas específicas, a 

seleção de animais geneticamente superiores e o planejamento estratégico da 

produção (BAI et al., 2025). Embora a balança seja o método mais preciso e usual, seu 

alto custo e a necessidade de estrutura limitam o uso em algumas realidades produtivas 

(WANG et al., 2021). 

Nesse cenário, métodos alternativos como a fita de pesagem se destacam pela 

praticidade e viabilidade, principalmente em propriedades com menos recursos 

(PEREZ et al., 2013). Apesar de apresentar menor precisão em comparação à 

balança, quando utilizada corretamente e de forma padronizada, a fita fornece 

estimativas consistentes e confiáveis para o manejo rotineiro  (SILVA et al., 2024). 

Além de sua aplicação no campo, a pesagem também desempenha papel 

relevante na pesquisa científica, servindo como parâmetro básico em estudos que 

envolvem nutrição, genética, saúde e bem-estar animal (ROCHA-SILVA et al., 2024). A 

coleta e análise desses dados fortalecem a ciência animal e subsidiam o 

desenvolvimento de tecnologias e estratégias mais sustentáveis e eficientes para a 

pecuária (MĂDESCU et al., 2022). 
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Portanto, mais do que uma prática de manejo, a avaliação do peso corporal é 

um recurso estratégico para a evolução da produção animal, sendo essencial tanto 

para a tomada de decisões no campo quanto para o avanço da zootecnia como ciência 

(GRITSENKO et al., 2023). 

 
3.2 Métodos de quantificação de peso: ênfase na fita métrica 

 
 

As técnicas utilizadas para estimar o peso corporal de bovinos podem ser 

classificadas em dois grupos: métodos diretos e indiretos (WANGCHUK et al., 2018). 

Os métodos diretos, como o uso de balanças e tecnologias mais avançadas, como 

imagens 3D ou bioimpedância elétrica, garantem alta precisão (QIAO et al., 2021). No 

entanto, exigem maior investimento financeiro e uma estrutura adequada, o que 

muitas vezes limita seu uso em propriedades de pequeno porte ou em sistemas 

extensivos de produção (ALEMPIJEVIC et al., 2025). 

Como alternativa, os métodos indiretos se destacam por serem mais acessíveis 

e fáceis de aplicar no campo (FERREIRA et al., 2017) Um exemplo é o uso da fita 

métrica, que permite estimar o peso corporal a partir da medição do perímetro torácico, 

utilizando fórmulas específicas para essa finalidade (TURINI et al., 2021). Esse método 

é amplamente utilizado principalmente em propriedades que não possuem balança, 

como é comum em muitas fazendas de gado leiteiro (SEME et al., 2017). 

Apesar de ser simples e de baixo custo, a estimativa de peso por meio da fita 

métrica pode ter sua precisão influenciada por características morfológicas e raciais 

dos animais (ROTONDO et al., 2021). Por isso, é importante realizar estudos de 

validação para garantir que a fórmula utilizada seja adequada à realidade da 

propriedade e ao tipo de rebanho (SAWANON, 2011). 

Mesmo com essas limitações, o uso da fita representa uma solução prática e 

funcional, especialmente em condições onde os recursos são limitados (ABREU et al., 

2015). Além da fita métrica, outras abordagens indiretas têm ganhado destaque na 

zootecnia, como a utilização de medidas morfométricas combinadas com modelos 

estatísticos e algoritmos de aprendizado de máquina (RUCHAY et al., 2022). 

Essas ferramentas possibilitam a criação de equações preditivas mais 

robustas, que consideram múltiplas variáveis corporais, como comprimento do corpo, 

altura da cernelha e largura da garupa, aumentando a acurácia das estimativas de 

peso (REBOUÇAS et al., 2021).  
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Nesse contexto, a integração entre tecnologia e práticas tradicionais de manejo 

torna-se cada vez mais relevante (TEDESCHI et al., 2021). Por exemplo, aplicativos 

móveis que incorporam algoritmos de predição baseados em inteligência artificial já 

estão sendo testados no campo e mostram-se promissores como instrumentos 

acessíveis para produtores rurais, inclusive em regiões com menor infraestrutura 

tecnológica  (CARVALHO et al., 2023). 

Tais inovações representam um avanço importante para a pecuária de 

precisão, contribuindo para o monitoramento mais eficiente do desempenho 

zootécnico dos animais (TŐZSÉR et al., 2023). Do ponto de vista da produção animal, 

a estimativa precisa do peso corporal é fundamental para diversas práticas de manejo, 

como o ajuste de dietas, o cálculo de doses medicamentosas e a seleção de animais 

com melhor desempenho produtivo (CASTILLO-SANCHEZ et al., 2022). 

Além disso, o conhecimento do peso dos animais é essencial para o controle 

zootécnico e econômico da atividade pecuária, pois impacta diretamente na tomada 

de decisões relacionadas ao abate, comercialização e bem-estar animal (DINGWELL 

et al., 2006). Dessa forma, compreender as vantagens e limitações dos diferentes 

métodos de estimativa de peso é indispensável para o zootecnista em formação, que 

deverá estar apto a escolher e aplicar as ferramentas mais adequadas à realidade 

produtiva de cada sistema (ASHWINI et al., 2019). 

A adoção de métodos compatíveis com a estrutura da propriedade e com as 

características do rebanho pode não apenas otimizar os resultados produtivos, mas 

também contribuir para a sustentabilidade da atividade pecuária (DAROS et al., 2020). 
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3.3 Particularidades morfológicas em raças bovinas 

 

A utilização da fita métrica como ferramenta de estimativa de peso corporal em 

bovinos é amplamente adotada devido à sua praticidade, baixo custo e aplicabilidade em 

campo (LOPES et al., 2018). No entanto, sua precisão pode ser diretamente afetada 

pelas características morfológicas específicas de cada raça, exigindo a calibração de 

fórmulas e a validação de seu uso em diferentes contextos zootécnicos (UEDA et al., 

2007). 

O Wagyu, raça japonesa amplamente conhecida pela elevada deposição de 

gordura intramuscular (marmoreio), apresenta uma conformação corporal compacta, 

com acúmulo significativo de gordura interna (GUARNIDO-LOPEZ et al., 2024). Essas 

características, embora valorizadas pela indústria da carne premium, impactam 

negativamente a acurácia da fita métrica, que tende a superestimar o peso corporal ao 

não captar com precisão a distribuição interna de gordura (HERRICK et al., 2025). 

Os animais Guzerá, raça zebuína de origem indiana e presente no Brasil desde o 

século XIX, destaca-se por sua rusticidade, habilidade materna e excelente adaptação a 

ambientes tropicais (ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GUZERÁ E GUZOLANDO, 

2023; PORTES et al., 2024). Com linhagens voltadas tanto para leite quanto para carne, 

os animais de aptidão para corte apresentam musculatura pronunciada, estrutura 

corporal alongada e resistência a doenças e parasitas atributos que favorecem sistemas 

de produção a pasto (CARRARA et al., 2022). 

 Ainda assim, a fita métrica pode subestimar o peso desses animais, já que a 

técnica não contempla adequadamente o volume muscular (BRUNELI et al., 2021). 

Essas distinções morfológicas evidenciam a influência direta da composição corporal 

seja em gordura ou músculo sobre a estimativa de peso baseada no perímetro torácico 

(SOARES et al., 2019). A gordura do Wagyu e a musculatura do Guzerá afetam de 

maneira distinta a leitura da fita métrica, podendo gerar distorções significativas (GOTOH 

et al., 2018).  

Além dessas duas raças, outras também apresentam desafios específicos 

(SOUZA et al., 2025). O Nelore, por exemplo, tem estrutura corporal mais leve e menor 

acúmulo de gordura subcutânea, o que tende a tornar as estimativas por fita métrica mais 

próximas do peso real (GROSSO et al., 2014). No entanto, a variabilidade na 

musculatura pode interferir nos resultados (LIMA-JÚNIOR et al., 2017).  
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Já as raças taurinas Angus e Hereford, conhecidas por sua qualidade de carne e 

conformação robusta, possuem níveis intermediários de gordura e músculo, o que 

também exige atenção na formulação das equações de estimativa (DZHULAMANOV et 

al., 2019). Nesse contexto, é fundamental ajustar as fórmulas utilizadas conforme o perfil 

corporal de cada raça (REBOUÇAS et al., 2021). 

 Animais com alta deposição de gordura, como o Wagyu, requerem equações que 

considerem a espessura da gordura subcutânea, enquanto raças com maior massa 

muscular, como o Guzerá, necessitam de ajustes específicos para refletir a musculatura 

(VÁZQUEZ-MOSQUERA et al., 2017).  Embora a fita métrica continue sendo uma 

ferramenta eficiente e acessível, seu uso isolado apresenta limitações (MA et al., 2024).  

Dessa forma, a integração com tecnologias complementares, como imagens 

corporais, sensores e inteligência artificial, tem potencial para ampliar a precisão das 

estimativas e fortalecer o avanço da pecuária de precisão (OZKAYA et al., 2009). Essa 

abordagem integrada favorece o manejo mais eficaz dos rebanhos, promovendo maior 

produtividade, sustentabilidade e bem-estar animal (WOOD e REYHER, 2015). 

 
4 MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

4.1 Local e amostra 
 
 

O presente estudo foi realizado na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira – FEIS/UNESP, situada no município de 

Selvíria, estado de Mato Grosso do Sul, localizada a uma latitude de 20°20'39" S, 

longitude de 51°24'14" W e altitude aproximada de 370 metros. Foram utilizadas 136 

fêmeas bovinas, divididas em dois grupos genéticos distintos: animais da raça Guzerá 

(n = 109) e animais advindos do cruzamento Wagyu × Guzerá (n = 27). A escolha 

grupos teve como objetivo analisar a influência das características morfológicas de 

cada grupo genético na acurácia dos métodos de estimativa de peso utilizados, visto 

que a base do rebanho nacional é composta por animais Bos indicus, representado 

pelo Guzerá, e o cruzamento industrial vem sendo cada vez mais utilizado no Brasil. 

 
4.2 Procedimentos de avaliação 

 
Os procedimentos de avaliação foram conduzidos de acordo com as etapas 

descritas a seguir: 
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• Identificação dos animais: cada fêmea foi identificada por um número único, 

o que permitiu o acompanhamento individual durante todo o processo. 

• Registro racial: durante a avaliação, foi registrada a raça de cada animal, 

discriminando entre Guzerá e animal de cruzamento Wagyu × Guzerá. 

 
4.3 Pesagem dos animais 

 

 
  Foram utilizadas duas formas de obtenção do peso dos animais. 
 

Balança eletrônica: a balança utilizada foi devidamente calibrada e serviu como 

método de referência para o estudo. Os animais foram conduzidos até a balança e 

mantidos imóveis sobre a plataforma por um período de aproximadamente 10 a 15 

segundos, tempo necessário para a estabilização da leitura do peso, registrada em 

quilogramas (kg), conforme a Figura 1. 

 

Figura 1 – Foto da balança 

 

Fonte: Autor 
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Fita métrica: a estimativa de peso foi realizada utilizando uma fita métrica posicionada 

logo atrás da escápula, envolvendo o tórax do animal até formar uma circunferência 

completa. A fita possui marcações que estimam o peso do animal com base nesta 

circunferência, ou seja, após a fita ser devidamente posicionada, os avaliadores 

observaram e anotaram o valor de peso estimado pela fita. A escolha deste método 

alternativo se deu pelo baixo custo de aquisição desta ferramenta. 

 

A realização da pesagem utilizando a fita estão representas na figura 2, 3 e 4 e são 

imagens meramentes ilustrativas. 

 

Figura 2 - Mensuração do peso com a fita métrica 

 

Fonte: Autor 
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Figura 3 -  Auxiliando na pesagem utilizando a fita métrica 

 

Fonte: Autor 

 

Figura 4 – Coletando dados de pesagem utilizando a fita métrica 

 

Fonte: Autor
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4.4 Análise comparativa 

 
 

Após a coleta de todos os dados, foi realizada uma análise comparativa entre 

os dois métodos de pesagem. Os dados foram submetidos a analises estatísticas 

utilizando o SAS 9.0. Todos os dados foram submetidos aos testes de normalidade 

dos resíduos, homogeneidade das variâncias e verificado a presença de outliers com 

base no valor de r de student. A comparação entre os métodos de pesagem foi 

realizada através do PROC MIXED, e a análise de correlação entre os métodos foi 

avaliado utilizando o PROC CORR. Foi considerado efeito significativo quando P ≤ 

0,05. 

 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Os dados obtidos no presente estudo estão apresentados na Tabela 1. Não 

houve interação entre a técnica de pesagem utilizada e a grupamento genético dos 

animais (P = 0,71). Houve efeito de da técnica utilizada sobre o peso dos animais, em 

que o peso obtido pela balança digital foi inferior ao valor obtido utilizando a fita. O uso 

da fita de pesagem aumentou a estimativa de peso dos animais Guzerá em 48,5 kg, 

enquanto que para os animais ½ Wagyu Guzerá a fita superestimou em 46,0 kg. 

Foi realizada uma análise de correlação entre o peso obtido com a balança 

eletrônica e o peso obtido com a fita de pesagem, e foi verificado que o R2 = 0,8725, 

o que indica uma alta correlação entre os fatores. Sendo assim, foi desenvolvida uma 

equação (Figura 5) em que torna possível estimar de maneira mais precisa o peso dos 

animais a partir dos dados obtidos com a fita métrica. 

 
Tabela 1- Dados de peso de animais Guzerá e ½ Wagyu Guzerá obtidos utilizando 

balança digital ou fita de estimativa de pesagem. 

Tratamentos   Valor de P1 

Item Balança Fita EPM 
P R P × R 

 Guzerá ½Wagyu Guzerá ½Wagyu     

Peso, kg 474,8 432,0 523,3 478,0 14,9 <0,01 0,01 0,71 

1P = efeito da técnica utilizada para pesagem (balança vs fita); R: efeito da raça (Guzerá vs. 1/2 Wagyu). 

P × R = efeito da interação entre técnica de pesagem e raça. 

  Fonte: Autor 
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Figura 5 -  Análise de correlação entre o peso da balança e a fita de pesagem 

 

 
     Fonte: Autor 
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Tabela  2 - Correlação entre peso de novilhas obtidas através de balança digital e 

fita de pesagem 

Tabela de Correlação Fita x Balança 

Peso (fita) Peso (balança) 

300 291,708 

320 308,006 

340 324,304 

360 340,602 

380 356,9 

400 373,198 

420 389,496 

440 405,794 

460 422,092 

480 438,39 

500 454,688 

520 470,986 

540 487,284 

560 503,582 

580 519,88 

600 536,178 

620 552,476 

640 568,774 

660 585,072 

680 601,37 

700 617,668 

720 633,966 

740 650,264 

760 666,562 

 

Fonte: Autor 
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Figura 6 – Gráfico de correlação entre o peso da balança digital e fita de pesagem 

 

 
Fonte: Autor 
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O posicionamento da fita durante a medição ou mesmo variações individuais 

na conformação corporal dos animais. Como a fita métrica estima o peso com base 

no perímetro torácico, qualquer variação nesse parâmetro pode influenciar 

diretamente na estimativa final. Além disso, é importante destacar que o maior desvio- 

padrão observado nas estimativas da fita métrica indica que esse método pode 

apresentar maior inconstância nos resultados. Isso significa que, mesmo entre animais 

com pesos reais próximos, a fita pode gerar estimativas com diferenças consideráveis. 

Apesar disso, o uso da fita métrica continua sendo uma alternativa viável em 

propriedades onde não há acesso à balança digital, principalmente por ser um método 

de baixo custo, fácil aplicação e que não exige infraestrutura complexa. No entanto, 

os resultados obtidos neste estudo reforçam a importância de calibrar e ajustar as 

equações de estimativa de peso de acordo com o perfil do rebanho, a fim de aumentar 

a precisão e confiabilidade dos valores obtidos com a fita. 

Portanto, é essencial considerar essas diferenças ao utilizar a fita métrica como 

ferramenta de manejo, especialmente em sistemas de produção com diferentes raças 

ou características corporais variadas. Com base nesses resultados, os dados obtidos 

no presente estudo estão apresentados na Tabela 1. Não houve interação entre a 

técnica de pesagem utilizada e o grupamento genético dos animais (P = 0,71). Houve 

efeito da técnica utilizada sobre o peso dos animais, em que o peso obtido pela 

balança digital foi inferior ao valor obtido utilizando a fita. 

O uso da fita de pesagem aumentou a estimativa de peso dos animais Guzerá 

em 48,5 kg, enquanto que para os animais ½ Wagyu Guzerá a fita superestimou em 

46,0 kg. Foi realizada uma análise de correlação entre o peso obtido com a balança 

eletrônica e o peso obtido com a fita de pesagem, e foi verificado que o R² = 0,8725, 

o que indica uma alta correlação entre os fatores. Sendo assim, foi desenvolvida uma 

equação (Figura 1) em que torna possível estimar de maneira mais precisa o peso dos 

animais a partir dos dados obtidos com a fita métrica. 

A equação gerada pela regressão linear (y = 0,8149x + 47,238), apresentada 

na Figura 1, demonstra que há uma relação consistente entre os dois métodos de 

medição. Isso é importante porque, mesmo com as limitações da fita, ela pode 

continuar sendo usada no campo desde que os dados sejam ajustados com base 

nessa fórmula. Assim, mesmo em propriedades onde a infraestrutura é limitada, os 

produtores podem ter acesso a uma estimativa mais confiável do peso dos animais. 



27 
 

 
De maneira geral, os resultados mostram que, embora a fita de pesagem tende 

a superestimar o peso corporal em relação à balança digital, especialmente em 

diferentes grupos genéticos, ela ainda é uma ferramenta útil quando calibrada 

corretamente. Isso reforça a importância de considerar o tipo de animal e ajustar as 

fórmulas de acordo com a realidade de cada propriedade. Para estudantes e 

profissionais da área de Zootecnia, compreender essas diferenças é essencial para 

uma aplicação mais técnica e eficiente dessas ferramentas no manejo diário dos 

rebanhos. 
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6 CONCLUSÃO 

 
 

Este trabalho concluiu que a técnica de pesagem influencia significativamente a 

estimativa do peso corporal de bovinos. A fita métrica apresentou superestimação em 

relação à balança digital, mas a alta correlação entre os métodos (R² = 0,8725) indica 

que a fita pode ser usada com segurança quando utilizada equação para estimar o 

peso dos animais. A equação de regressão desenvolvida permite maior precisão nas 

estimativas, tornando a fita uma alternativa viável para propriedades sem balança. 

Ressalta-se a importância de considerar as características do rebanho para garantir 

resultados mais confiáveis no manejo zootécnico.
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